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Os trabalhos de melhoramento genético de uvas de mesa nas condições tropicais do semiárido 

brasileiro tiveram início em 2004, tendo como foco o desenvolvimento de novas cultivares de 

uvas de mesa sem sementes, com características de cachos e bagas dentro dos padrões exigidos 

pelo mercado e altamente produtivas. O objetivo do presente trabalho foi avaliar e selecionar 

híbridos de videira com número de cachos e produção elevada, além de traços pequenos de 

sementes para avançar nas etapas seguintes do programa de melhoramento. Trezentos e noventa 

e dois híbridos oriundos de 25 cruzamentos foram avaliados no Campo Experimental de 

Mandacaru, da Embrapa Semiárido em Juazeiro, BA, por um período que variou desde um até 

oito ciclos de produção. Entretanto, apenas àquelas progênies com um número de avaliações 

superior a três ciclos de produção foram consideradas para a seleção dos híbridos. As seguintes 

características foram avaliadas em cada ciclo de produção: produção e número de cachos por 

planta; massa, comprimento e largura do cacho; massa, comprimento e largura da baga; teor de 

sólidos solúveis (SS), acidez total (AT) e relação SS/AT, bem como a massa seca da semente. Os 

critérios considerados para a seleção dos híbridos foram: produção superior a 9 Kg por planta e  

massa seca da semente inferior a 20 mg. Foram avaliados durante o mínimo de três ciclos de 

produção, um total de 214 e selecionados 40 híbridos, apresentando produção que variou de 9 a 

27 Kg.planta
-1

, 11 a 180 cachos e massa do cacho desde 196 a 514 g. Quatro híbridos 

apresentaram produções superiores a 20 kg.planta
-1

, o que correspondeu a um potencial de 

produtividade superior a 33 ton/ha. Entretanto, apenas treze híbridos originados de 9 

cruzamentos, destacaram-se por apresentarem massa seca de sementes inferior a 20,0 mg que 

corresponde a uvas completamente apirênicas ou com sementes rudimentares. Considerando a 

produção por planta e a massa seca da semente como critérios, obteve-se um índice de seleção de 

6%. Os híbridos selecionados serão multiplicados por meio de propagação vegetativa, 

implantando-se ensaios em blocos casualizados, para avaliação de um número maior de variáveis 

relacionadas a qualidade da uva e  comparação com cultivares de uvas sem sementes comerciais.  


